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ANO XXXI a PIRACICABA, DOMINGO, 17 DE JAN eo 

ES 
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Ão encerrar-se o ano 
de 1964, a Delegacia 
Regional de Polícia de 
Piracicaba apresentava 
a soma de 462 inquéri- 
tos organizados no de- 

correr dêsse ano, a- 
brangendo 47 setores 

de crimes e contraven- 
ções, que vão desde ho- 
micídio até atentado 

contra a liberdade de 
trabalho. 

Os dados, relativos sô 
mente a Piracicaba, e- 
xaminados na lingua- 

gem fria dos números, 
apresentam como de 
maior incidência os cri- 
mes de lesão corporal 
leve, seguindo-se, pela. 

   

  

No an» q 

ordem, acidentes de 
veículos e atropelamers 
tos. O “levantamento 
dos inquéritos instau- 
rados apontam alguns 
itens de especial signi- 
ficado, como o denomi- 
nado «Lei de Seguran- 
ca Nacional», com sete 
inquéritos, o que vale 
dizer que sete elemen- 
tos de Piracicaba foram ; 
envolvidos nos inqué- 
ritos , pós-revolução de 
31 de março, sob a as E A 5 cusação de práticas sub 
versivas ou de corrup- 
ção, 

Eis, em nún eros, por- 
tanto, o que foi o ano 
policial de 1964, na De- 
legacia de Piracicaba: 

Homicídios, 5: tenta- 
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os de maior incidência — Sete incursos na L 
tado violento ao pudor, 
2; sedução, 19; falsa 
identidade, 1; abandono. 
material, 20; incên- 
dio, "Ts suborno, 1; 
falsificação material, 
3; desabamento, 1; in- 
Tanticídio, 1; resistên- 
cia, 2; Lei de Seguran- 
ca Nacional, 7; desaca- 
to, 8; invasão de do- 

“amicilio, 4; execução de 
arbítrio, 1; acidentes de 
veículos, : 70; encontro 
de cadáver, 1; atropela 
meuto, 38; eletrocução, 
1; corrupção de meno- 
res, 9; morte natural, as 
afogamento, 10; econo- 
mia popular, 6; maus 
ratos, 1; arrombamen- 

to, 1; atos de libidina- 
gem, 2; tráfico de ma- 
conha, 4; extravio, so 

  

de 1964, isto é, no dia 
31 de dezembro dêsse 
“ano, o número de pre- 
sos na cadeia local, à 
disposição da Justiça, 
era de 45. 

* PROCESSOS 
SUMÁRIOS DE 

“CONTRAVENÇÕES 
“ Foram instaurados, 
“também, os seguintes 
processos sumários de 
contravenções: porte 

“de arma, 4; disparo de 
arma de fogo, 1; pertur 

“bação do sossêgo públi- 
co, 1; jogos de azar, 4; 
jôgo de bicho, 2: mendi- 
cância, 1; anúncio de 
meio abortivo “ou anti- 

concepcienal, 1; dirigir 
veiculos sem habilita- 

ue passou: instaurados 
inquéritos policiais 
Crimes de lesão corporal leve, 

  

Guarda Municipal com 
PR : 

A Delegacia contou | 

R a A 

“Creiam os que nos Iéem que 
a nenhum de nós dêste diário é ta- 
refa agradável nem simpática pre- 
cisar aimla escrever sôbre a ca- 
tástrofe da Comurba, como não o 
foi quando tivemos a necessidade 
de registrá-la, há mais de dois me- 
ses, então sob a plenitude do im- 
Pacto emocional que envolveu tô- 
da a cidade. Mas nem todos os de- 
veres (principalmente os jorna- 
lísticos) são agradáveis e total- 
mente simpáticos. No ui Ra 

Inegâvelmente a tragédia do 
“dia 6 de novembró do ano pas- 
sado quebrou brutalmente a nor- 

| malidade da vida de Piracicaba. 

“A tragédia da Comurba 

  

O TEMPO EM PIRACICABA 
Temperatura máxima 

Velocidade máxima do vento 
Velocidade média (o RO AS qo NADO PR vo 40m pf seg. Precipitação ....... 2. 
(Período - 21h de anteontem às 21h de ontem. Dados fornecidos pelo | Posto Meteoro Agrário da Cadeira de Fisica e Meteorologia da ESALQ) 

Piracicaba. 
ei de Segurança Nacional — Foram efetuadas 2.940 prisões | 

com os seguintes veícu- 

los: 1 automóvel, 4 ji- 

  

Re sao nome Rio dci Temperatura mínima ........iisccii, correo 16,49 Temperatura média à sombra .........00)] * ei DAR Temperatura às 21h de ontem ......... af 6 
Umidade relativa ........i... ENE E ARE ABRO Direção do vento predominante ...,... Este.) 

“lim p/ seg. às 18h5 

OR ÉS E BR cal NET PR EE AE CA RP ORA 5,8 mm. 

—+ 

462. 

  

    

  

      

    
    

    

    

  

   

  

pes, 4 peruas e 1 carro 

de presos. 

ho coração da cidade. Mas tam- 
bém, logo após, o local se trans- o 
formou, para muitos, em mórbida 
atração turística, .. 

Hoje já são passados mais de 
dois meses, precisamênte 70 dias 
da tragédia. Os escombros ali con- 
tinuam como ferida sangrando a 
desafiar remédio eficaz, tocando a, 
sentimento mesmo dos que pos" Ê 
suem mórbida curiosidade. E se E 
boa parte da cidade voltou à nor. 
malidade, o centro, o seu-coração, 
não. 

Então o que se quer saber é 
-Se 0 restante do prédio que se en- 
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XNHNEAHANA tiva de homicídio, 10; negação ou inutilização 9 Rn Ro, “Suas consequências se fizeram contra em pé oferece ou não Re 
RR $ homicídio culposo (a- “de documentos, 1; aten- R à : sentir em todos, ou quase todos, ngo; se aquelas lajes, para muitos 

RU DE CONSTRUÇÃO E ; cidente de veículo), 7; tado contra a liberdade AUTORID ADES E Os setôres de nossas atividades, como verdadeiras espadas de Dá- 
no Suicídio, 3; tentativa de de trabalho, 1. FUNCIONÁRIOS pois foram de uma extensão incal. mocles, vão ser logo retiradas, ou 

DA LAMINAÇÃO suicídio, 2: abôrto, 1: a D e d cwável. Piracicaba viveu os dias por que ainda não o foram; enfim, 

aa 
Ep Di Pr Ra PIGADE ; “ Lurante o ano de E RUA FR ae RD RS ta ado is 

E “MAIS BAIXOS DA PRAÇA lesão corporal leve, 124; PRISÕES, É BRA ara nb “mais tristes de sua história, en-. quando se terá a tranquilidade da 
PAGAMENTO A VISTA lesão corporal culposa EFETUADAS a A E ê ad a - terrando dezenas de mortos no palavra oficial, pois nem mesmo. 

E: 
E 

tai x Ms “Cretivo a t a se ay Ez : REC ed Dis e e: wo É pes E ç a 

o... Eco ed r “Durante o ano e: i a FR CEO acidente, chorando e «se afligindo. nenhuma oficiosa até agora se fêz 

Cr$ 220 (acidente d qu , 
Ig ; 

MRE ms ssa, PD das : acidente e veiculo) a: Bd DOS Ne nda cd : funcionários datando beds aee ER SRS UE ni Ned RR Eneas. porn : ta hs 

E vas Ee p o RR LOS S;rixa, 2: injúria, 1: Passou, “foram efetua- dad s Del ted - com as inúmeras famílias enluta- ouvir. ques 

10 Pop es RA a “- dos na Delegacia de P« RR O RR GRE RR pis é (aa 

RR ane Cr$ 192 furto simples, 3: furto das 2.940 | Prisoes, as- - fia ca P; e ideia E das, socorrendo os necessitados, Por tudo isso — e ainda por - 

8 18º é VE AR E a ao Ici Iracic t - : Dé é : “> a E is 

RR vo, Cr$ 184 4 qualilicâdo, 33: 'roubo sum discriminadas: em | ç o E 4 sã : E a lamentando sinceramente os pre- outros motivos que aqui não men- 

Tr 4 , 
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7 E E - r eca a ! a . ” À e: k ” . E 
. e ” » . ” ; a 

E pandes quantidades 6; tentativa de roubo Hagrante delito, 39; em a a pr end a Juízos irreparáveis. o : clonamos — é que infelizmente 

TE 
PUSERAM , ! É a rios, 6; investigador y Fed Pa ao : É 

” GAMOS NA OBRA Eno A. ; cumprimento de man-. AE jd Depois, a parte sobrevivente ainda temos que nos desobrigar 

a dano, 6; estelionato, , ; E TT: médico legista 1: es- PM , Pp RE 2a Ê ? : , E 

io 13; cheque sem fuúdos dado, 35; em Custodio Cos Rh Agel do prédio, como gigantesco pás- desta desagradável tarefa de es- 

E iner ra 5 A AR ; crivães, 7; carcereiros SRS o Ê E a 

E Super ferro Ltda. RAP aeuds di ERR 2.866. e ; di E 1 j ist : saro ferido — a cratera que se crever sôbre a tragédia da Co- 

BRO ; “o, EXDO: E dE AOS O res; radiotelegratistas RR A É 
Wa as = 

MENDES, 1282 - Fone 3889 vida de outrem, 1: aten Re Ao am Css Pe ê E RIA o a E e RE na dE abriu, como enorme sepultura co- murba, encarando-a dêste nao me- 

Ê K » e, e : A a n , , dá a : Ei E l i RREO E E 3a E ve do 
; e 4 E A e 

ERIC IGIC IICA ICI ICI A ICICI 
EE Ci li de Po mum, passaram a marcar lugubre- nos desagradável ângulo que su- 
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: EM onti ve daiPorça: 2: SE RG RS RR aos PE sa Es en - ja 
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- Edna ee a pe E a sa nao à momento fatídico, asera Pos omissão em atitudes e medi- 

EDIDOS 
' * Pública com 72 homens; do RAR Dag lida dub adido: 

na 
EE e de “4 Jmensa cruz da tragédia plantada , dab inadiáveis. “+ Guarda Civil com 62; SER ea. E PLENA ISSA SIA, 
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DE OBSERVAÇÃO - O CHIQUE 
solvida a instalação da Delegacia constante do seu pro- jeto 557. E chega a afirmar que «lutarei pelas duas» e, ao mesmo tempo manifesta o seu acatamento às decisões do governador-médico. Aconteceu que a declaração do deputado é datada de 18-12 e o seu projeto 557 foi 've- tado pelo governador-médico em 4-12, portanto, 14 dias . antes dessa sua monifestação. Quem é então o dema-. gogo? Nós, o Presidente do PSP ou o deputado vice-li- der? E quem é o futriqueiro? 1 

Resta acreditarmos na possibilidade de ser o depu- . 

   INSTON CH 
“Londres, to. (DP) 

Milhares de pessoas con | 

     ROME EM LENTA AGO 
dência do ex-primeiro 
ministro Winston Chur- 

por uma trombose ce- 
rebral, seguida de um 
distúrbio circulatório, - 
encontra-se em coma 

é desesperador o seu 
estado de saúde, sendo 
poucas as possibilida- 
des de que ce .salvê, in- 

- formou amigo da famí- 
lia. 

    
      

    

   
   
   

        

    

tinuam concentradas 
nas imediações da resi- 

chil, que continua em 
sua lenta agonia. Ainda 

  

profunda, enquanto seus . 
médicos lutam desespe- 
radamente para salvã-. o 

  

se acha a publicação que, a impres- 
ado do PSP concordou com os ati- 
uma coisa muito estranha. O estadista, de 90 a- 

; nos de idade, vitimado 

Letras de Câmbio do Banco do Brasil e de com- 
panhias de investimentos — Títulos em geral (Continua na 2.a pág.) - 

dad Hg ' E pd Alta remuneração — Antecipação de lucros c-— É E E, 

avras próprias do Vice-líder pesse- “tado fiel ao seu governador e chefe. Terá então que aco- Ligados Impdiata Segurança - absoluta. ANAIS SSL SS SIS SSIS SS SS SSL SAS AA 

piracicabano muito aprecisdo pe- lher o veto constante da mensagem n.o 318, mesmo por- Informações sem compromisso 5 
veto, são a respeito dêste editorial, que as razões expostas pelo governador e o chefe do de- « putado, se acham baseadas em normas técnicas irrefu- 

táveis. ç 
Quanto à afirmação do vice-líder deputado de que . lutarei, se afastada a alma da demagogia que impregna 

»v palavrório de certos deputados, data-vênia não proce- 
de, porque Rio Claro não precisa dessa luta, uma vez 
que a nossa D.R. da Saúde já se acha criada e, auto- 
rizada a sua instalação. O que precisamos de fato é 
gue ninguém dificulte aquilo que já foi conseguido pa- 
ra nossa cidade, pela soma de trabalhos do deputado 
que nos representa, do Presidente do PSP, de represen- 
tantes de nossa sociedade, do próprio D'retor do Servi- 
so Interior, dr. Jorge Nazar, com apôio do Secretário da 
Saúde e também do sr. Governador do Estado. Se a in- 
teligência do deputado lhe permitir a compreensão do 
dever de não meter o bedelho nas coisas alheias, por 
certo terá S. Excia. conseguido se enquadrar menos na 
sua auto-análise de futriqueiro das confusões e demago- 
go, para se tornar finalmente um melhor representante 
do seu partido, — pelo menos um representante cons- 
ciente da obrigação de respeito pelo próximo, notada- 
mente-pelo próximo investido nas funções de presidente 
de um diretório da sua grei política. 

Tenha paciência o senhor deputado. Precisamos, 
como jornalista, assumir conduta paralela ao espírito ' 
de hospitalidade do povo desta terra rioclarense, e, às 
suas irreverências respondemos pelos têrmos da cordiali- 
dade, mas é mister que confessemos que muitas vezes « 
não conseguimos conter a nossa paciência. 

Temos melo novo piracicabano, — grande povo, — 

a com a Delegacia Regional da Saúde». 
uas ponderações diz o deputado que 
maus e os futriqueiros demagogos 

ão tempo, no caso da Delegacia de 
“Esta será instalada em Rio Claro. A 

e será instalada em Piracicaba. 
merecidamente beneficiadas pelo 
o, Dr. Adhemar de Barros». 

- palavras do deputado às que 
E não podemos perceber se so- 
loiros demagogos da confusão ou se 

» Ou se pela análise dos fatos, 
significar uma autocontissão. Pois 
como êles são realmente: 
do PSP de Rio Claro nunca afir- 

€ nem ao rádio, que a Delegacia 
mais 'víria para Rio Claro. As 

ito têm sido nossas. Porgue então 
sidente do PSP? Já se vê, de início 

azendo furica, ao que é pior, es- 
eia. 

o Vice-líder do PSP, se magoado 
ha o dever partidário de se expli- 
diretório do seu partido em Rio 
“Imediatos do Presidente. E” o 

Política. E” o que se impõe pela 
Não o fêz. Preferiu fazer uma pú- 
o rodapé de uma seção livre e por 

Jue mau pessepista é êsse depn- 
ada? Compreenderá, pois, que a 
teiro cabendo-lhe pois o adietivo 

Luiz Carlos Vidigal Pontes — Rua Bom Je- 
sus, 1577 — Fone 5250. Delphim Rocha Netto 
— Galeria Gianetti — Fone 5607. Prof. José 
Rodrigues de Toledo — Rua J. Pinto de AÍ 
meida, 801 — Fone 5352. José de Moraes Sal- 
les — R, Alferes J. Caetano, 1577 — Fone 5250 

ATENÇÃO — VILA REZENDE! 
CHACARAS PARA RANCHO É mo 

JARDIM ITAPIRU (o é 
A 50 metros do Rio Piracicaba, com água, luz, 

e farta condução. 
Somente 10 minutos pels estrada asfaltada, 
que liga Piracicaba a Aguas de São Pedro (en- 
tre Bela Vista Nauti Clube e Artemis). Últimas 

chácaras RR 
PREÇO FIXO — Desde Cr$ 44,400 de entrada 

“e Cr$ 8.400 por mês. 
HOJE, CORRETORES NO LOCAL 

Maiores informações com o sr, FAGANELLO, à-. 

     
Tim Santos, o Centro de Folelore 
de Piracicaba 
“A convite da Comissão çase cantos, os quais serão 

Municipal de Cultura, -da relatados e debatidos pelo Avenida Dona Francisca, 715 — V. Rezende Prefeitura Municipal de San- 
as ma Chiarini. ANANANANA SSIS SSL SS SS SL SSL PASS SL “tos, comparecerá a esta ci. A 

dade, no próximo dia 20, às aa : Ê 
| a 

de Pinciabo potcas É AMANHA - REABERTURA DE «A PORTA LARGA» de Piracicaba, participando É 
com saldos de BALANÇO e muitas ofertas especiais... 

  

rear 

  

assim, oficialmente, da Se- 
mana dos Festejos. Algumas secções sofreram violentas baixas com preços menores que 1964 

» CALÇAS PARA HOMENS; DIV. TIPOS 
RETALHOS DE GORELENS ' 

E aguardem para êstes dias um sensacional lançamento que irá benefi- 
ciar tôdas as donas de casas e proprietários de escritórios, Vai ser 
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Pela Sa vez os santistas "+... desconto 15% 
terão a oportunidade dê a- 
companhar as nossas dan- C

T
 

desconto 10% 
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iraçã f d E VERDADE! de abafar... s 
usada é prova também de que 0 a maior admiração. Grandes amigos Master azem des- É He | 

acha contra o seu partido e isso é sa comunidade admirável. Isso não quer se o 3 irma os 5 
êsses do Governador. vice-líder deputado possa se sacudir à nossa frente, de acréscimo 

  

faniquitos expontâneos que só o senhor Diehl Neto po- 
amos que o deputado vice-líder, ui 
mos que o depu 

derá definir. e da sua possibilidade de in- 

RR
 
R
R
,
 

        
          

a 

NO doilimipasiação da iosta-- ” (Transcrito dojornal «Cidade de Rio Claro» de 24 Ciclo nor É | Uma organização piracicabana a serviço da região... n 
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aúde de Rio Claro até fósse re- de dezembro de 1964) Ap PDD PAA PIAS SST a RR a |


